
ABORTO ESPONTÂNEO: INCIDÊNCIA DE INTERNAÇÕES NA REGIÃO
NORDESTE

Introdução: Este estudo objetiva apresentar a incidência de internações por aborto

espontâneo na região Nordeste, entre janeiro de 2015 e março de 2022. O aborto

espontâneo é caracterizado pela perda do concepto ocorrida naturalmente, antes da

20° semana de gestação ou com peso menor que 500 gramas. Pode ser ocasionado

por fatores como alterações cromossômicas, anomalias congênitas, idade avançada

da mãe, ou problemas ginecológicos e obstétricos. Objetivo: Analizar o número de

casos de internações por aborto espontâneo no limite temporal comentado.

Métodos: Pesquisa quantitativa, de caráter exploratório com estudo transversal de

incidência, baseada no sistema de informação de agravos de notificação (SINAN), a

partir de dados eletrônicos TabNet, site eletrônico do DATASUS. Informações

obtidas: região e internações por ano. Resultados: Foram constatados 258.748

casos de internação por aborto espontâneo de mulheres da região nordeste, entre

janeiro de 2015 e março de 2022. Dentre eles, predominou o estado da Bahia, com

63.559 dos casos, equivalente a 24,56% do valor total, sendo 1.140 casos apenas

em 3 meses do ano de 2022. O segundo estado mais prevalente foi Pernambuco,

com 44.740 abortos, condizente a 17,29%. Ademais, no período em questão, os

anos com maior (38.616) e menor (1.747) número de internações foram 2017 e

2014, respectivamente. Percebeu-se uma redução nas taxas aborto de espontâneo

de 2017 para 2022, já que o planejamento familiar vem recebendo maior adesão na

sociedade. Porém os números ainda são altos e precisam de mais atenção.

Conclusão: Portanto, a partir da incidência de casos, é perceptível que a

interrupção involuntária da gravidez tem importante significância, sendo um

sinalizador de qualidade de saúde no Brasil. Destarte, as técnicas de planejamento

familiar precisam ser amplamente acessíveis e divulgadas, a fim de poder prevenir

uma possível gestação inviável, poupando famílias de maiores sofrimentos.
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